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Cardoso confirma operações secretas do 
Ministro ouve acusações de senado:, 

Foram comprados US$ 
2,8 bilhões em títulos 

sigilosamente para dar 
em garantia aos bancos 

NELSON LUIZ DE OLIVEIRA 

BRASÍLIA — O ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique 
Cardoso, e o presidente do 

Banco Central (BC), Pedro Malan, 
confirmaram ontem pela primeira 
vez, durante depoimento à Comissão 
dé Assuntos Econômicos do Senado, 
que o BC fez, a partir de novembro 

• do -ano passado, operações secretas 
de compra de títulos, no total de US$ 
2$'bilhões, a serem usados como ga-
rantia do acordo com os bancos es-

- trangeiros. 
Segundo o ministro, o sigilo abso-

luto em torno das operações deveu-
se à necessidade de "proteger o País 
contra os especuladores". Malan, que 
sugeriu a compra dos títulos a Car-
doso, explicou aos senadores que o 
governo achou melhor precaver-se 
contra uma eventual negativa do Te-

.i,'souro norte-americano em fazer uma 
emissão especial de títulos para o 

'Brasil — o que acabou ocorrendo. 
-': • O Senado, co-responsável pela ne-
:gociação da dívida externa, não foi 
informado das operações do BC no  

mercado secundário internacional. 
Segundo Cardoso, apenas ele, Malan 
e o diretor de Assuntos Internacio-
nais do BC, Gustavo Franco, sabiam 
da estratégia de "hedge" (proteçao). 
O ministro não disse 
e não foi perguntado 
se o presidente Ita-
mar Franco foi in-
formado da compra 
secreta de garantias. 

Cardoso autori-
zou o BC a comprar 
garantias, em outu-
bro e novembro, sob 
a condição de que os 
títulos fossem um 
bom negócio inde-
pendemente de sua 
utilização no acor-
do. Uma fonte do 
BC informou que fo-
ram adquiridos títu-
los do Tesouro ame- 
ricano de 30 anos, mas que estavam 
no mercado há algum tempo. 

Até a quarta-feira, os senadores 
deram declarações de desconfiança 
em relação ao episódio. O senador 
Espiridião Amin (PPR-SC) chegou a 
acusar Cardoso de uso eleitoral do 
acordo da dívida. Ontem, porém, os 
ânimos estavam serenos e todos os 
parlamentares consultados apoia-
ram a decisão de Cardoso de não for- 

necer detalhes das operações 
custos e taxas — antes de efetivado 
o acordo com os bancos, dia 15 de 
abril. 

Para o senador José Fogaça 
(PMDB-RS), relator 
da Resolução n9  96 
que ratificou os ter-
mos do acordo, a 
compra secreta de 
títulos não fere a 
orientação do Sena-
do. Segundo Malan, 
o acordo aprovado 
pelos senadores não 
obrigava à emissão 
especial do Tesouro 
dos EUA 

Malan classificou 
de "pura especula-
ção" as estimativas 
de que o BC gastou 
entre US$ 60 mi- 
lhões e US$ 68 mi-

lhões a mais comprando as garan-
tias diretamente no mercado. Segun-
do ele, os especuladores não detecta-
ram a tempo a ação do BC. De qual-
quer forma, Malan considera mais 
importante que a estratégia tenha 
tornado viável o acordo. Ele esclare-
ceu que, sem o acordo com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI), o te-
souro norte-americano não fala a 
emissão especial. 

BRASÍLIA — O senador Gil 
beato, Miranda (PMDB-AM) ,fiu• 
eesponsdrel pelo link.° desenten 
(timento odre o ministra Ferruip„ 
do Henrique Cardoso e os inte-
grantes da Omissão de Assuntos 
Ecimômicos do Senado. Minzzula 
acusou Cardoso de usar a nego-
ciação com o nll como 
d.efionoça paraa COMpM seembz 
de gara~ que z,(-e-vd,'n o ~ralo 
cotn os bancos 

"Se estivesse sendo ztrqui.d()- !nu- -  
ama banca f.u:omincidora, o sr-
nador seria repromdo por crra 
clanzenx,zeo de lógic.v", pondeil 
Carelf-Jso. "Não s(> Inzele regredir 
do ~liado (i- motive-ão", com-
pletou, explicando que as garan- 

tias  fo 7 ,,a7u comprazias po 
salso sf,' O acordo crnn 

1.7311 	(1.,-sP,Ipirrtwdo entis#¥ 
di? tfrulns 

Arzenza -'4-(ereri ci J z) Es 
Tu? elegeu 41irozelo, o mizz 
(lis-se, que o senador coro tera: 
f'177) "pc{),(5gico". Numa 
comparatica do Brasil con4 -  

quejd, obteve czeordo eanyüz, 
o Eilll, disse que ambos tim 
certa inelinazão à desordem", 
Conforme Cardoso, 9 acordo coni:; 
o FMI ainda não saii porque cp,:; 
,den'erno ndo podia garantir que cí; 
inflação ia baixar, corno na ver?; 
<fade aluda não) boíron. `IYzir4-,; 
mos ate" uma aceleração', 
n 


